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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do grupo genético e de fatores 
ambientais sobre a curva de lactação e a produção de leite acumulada aos 305 dias 
de lactação (PL305) de vacas mestiças Holandês-zebu em um rebanho situado no 
Agreste de Pernambuco. Foram utilizados dados das produções de leite de animais 
com composição genética ½, ¾ e 7/8 Holandês x Gir (HG), contendo 21, 271 e 94 
animais, respectivamente. Nas curvas de lactação foram comparadas filhas de 
touros provados e não provados. As lactações foram truncadas aos PL305 dias. 
Para uma melhor consistência foram excluídos dados errôneos restando 39.940 
controles. Os efeitos incluídos no modelo foram o grupo contemporâneo (GC), 
composto pelo ano e o mês de parto, o grupo genético do animal (GGA) dentro do 
grupo genético do pai (GGP), categoria do touro (provado e não provado) dentro de 
GGP e classe de idade da vaca ao parto (CIVP). Os dados foram analisados pelo 
método de quadrados mínimos. A função Gama Incompleta foi utilizada para 
estimação das curvas de lactação. A IPP apresentou influência (p<0,01) apenas dos 
efeitos ambientais de grupo contemporâneo. A PL305 sofreu efeito (p<0,01) de 
todas as variações, exceto para CIVP. As fêmeas F1, filhas de touro Gir, tiveram as 
menores médias de a P305 (3.114±428 kg). As F1 filhas de touros holandeses 
tiveram produções semelhantes aos animais ¾ HG, oriundos dos cruzamentos de 
touros 5/8 e ¾ HG, com produções de 4.573±269, 4.736±251 e 5.059±155 
respectivamente. As médias de produções dos animais ¾ HG filhas de touros 
Holandeses não diferiram dos grupos genéticos ¾ HG filhas de touros ¾ HG e ¾ HG 
filhas de touros 5/8 HG, com produções médias de 5.392±84. Os animais do grupo 
genético 7/8 HG, obtiveram as maiores médias de produção em relação a todos os 
demais grupos (p<0,001). As maiores médias de PL305 foram das filhas de touros 
provados Holandeses puros e ¾, com produções de 5624 e 5503 Kg de leite, 
respectivamente. As produções das filhas de touros provados 5/8 HG foi de 4736 kg, 
resultados semelhantes (p>0,05) às filhas de touros não provados ¾ Holandês (4614 
kg). A idade da vaca ao parto influenciou significativamente (p<0,01) a PL305 dias. 

Os animais classificados na 1, 2, 3 e 4 CIVP tiveram produções médias de 4348  

171kg, 4460  148kg, 4522  163kg  e 4835  177kg respectivamente. O 
comportamento das curvas médias para todos os grupos genéticos apresentaram 
uma produção inicial seguida de fase ascendente até o pico de lactação e fase 
descendente posterior ao pico, apenas as fêmeas do grupo genético ½ HG, oriundas 
de pais Gir, não demonstraram um padrão curvilíneo. Nossos resultados apontam a 
importância do uso de touros provados, com seus méritos genéticos superiores, os 
quais têm sido avaliados em centrais de coleta de sêmen. Estes animais são 
avaliados geneticamente, e selecionados para a produção de leite. 

Palavras-chave: avaliação genética, cruzamento, gado de leite.  

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This research evaluate genetically group effect and environmental factors over the 
lactation curve as well as the milk production until the 305 days of lactation (P305) on 
half breed Holstein Zebu cows on a cattle located at Pernambuco dry area. It was 
utilized data from milk production of animals with genetic composition HolsteinXGir 
(HG) ½, ¾ and 7/8, being 21, 271 and 94 animals respectively. To analyze lactation 
curves it was compared progenitors of proven bulls and not proven ones. Lactations 
were fragmented on the P305 days. For better data consistency it was excluded 
erroneous data, lasting 39940 controls. Effects included on the model were 
contemporary group (CG), composed by the year and month of delivery, genetic 
group of animal (CGA) from the genetic group of parent (GGP), category of the bull 
(proven or not proven) from the GGP and age class of the cow to delivery moment 
(CVIP). Data were analyzed by GLM (General Linear Model), pertaining the statistics 
pack SAS (Statistical Analysis System) 2003. Incomplete Gama function was 
implemented for curves valuation. IPP showed influence just in the same groups to 
delivery groups, (p<0,01). P305 suffered effect of all variations, to the level of 0,05 
per cent, except for the CVIP that suffered significant effect to the level of 0,01 per 
cent. Animals F1 progenitor of bull Gir had lowest production averages until P305, 
3.114±428 kg. F1 progenitors of Holstein bulls had similar productions to the ¾ HG, 
originated from crossing bulls 5/8 and ¾ HG, with production of 4.573±269, 4.736 ± 
251 and 5.059 ± 155 respectively. Average production of HG animals progenitors of 
¾ Holstein bulls genetic groups did not differ from progenitors of bulls ¾ HG and 
¾HG progenitors of bulls 5/8 HG, with average production of 5392 ±84. Animals from 
genetic group 7/8 HG, obtained the highest production averages, being different 
(P <0.001) from all other groups. The highest average of P305 occurred 
for progenitors of proven Holstein pure bulls and ¾, with average production of 5624 
and 5503 kg of milk, respectively. The production of progenitors from proven Holstein 
bulls 5/8 (4736 kg) presented similar results (P> 0.05) to progenitors of unproven 
Holstein bulls ¾ (4614 kg). The age of cow to the delivery influenced significantly 
(P <0.01) to P305 days. Animals classified on 1, 2, 3 and 4 CIVP had average 
production of 4348±171, 4460±148, ±163 4522 ±177 and 4835 respectively. The 
behavior of the averages for all genetic groups curves showed an initial production 
phase followed by ascending to the peak of lactation and posterior descending phase 
to the peak, only the females of the genetic group 1/2 HG, coming from parents Gir, 
did not show a curvilinear pattern. By observing these data it is clear the importance 
of using proven bulls with higher genetic merit, which have been valued at central 
collection of semen. These proven animals are genetically evaluated, when the main 
objective of selection is milk production. 
 
Key words: Genetic valuation, crossing, dairy cattle. 
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1 – INTRODUÇÃO 
 

 

Uma vez que a produção animal resulta da ação conjunta dos fatores 

genéticos e ambientais, é indispensável compatibilizar essas fatores para bons 

resultados na exploração animal. As pesquisas para o desenvolvimento do setor de 

produção de leite são amplamente difundidas em todo o mundo, o que vem 

proporcionando uma atividade bem estruturada, capaz de revelar índices 

significativos de produtividade e retorno econômico. Entretanto, inúmeros autores 

relatam que as raças leiteiras de clima temperado não têm encontrado condições 

adequadas para desempenho satisfatório no ambiente tropical ou subtropical 

brasileiro.  Geralmente, a bovinocultura de leite desenvolvida nos países tropicais 

apresenta baixos índices zootécnicos, quando comparada aos de clima temperado. 

Tais resultados costumam estar associados às condições climáticas adversas, bem 

como ao baixo potencial genético dos animais e ao manejo nutricional e sanitário 

aplicados. 

 Dentre as ferramentas do melhoramento genético animal, visando a 

intensificação do setor leiteiro, os processos de seleção e cruzamento são sinérgicos 

e inúmeros benefícios podem ser obtidos pela sua utilização. A seleção, 

compreendida pela escolha dos melhores indivíduos que serão pais dos animais da 

próxima geração, é um processo indispensável para a melhoria genética dos 

animais. Os programas de seleção eficientes devem estar alicerçados nos valores 

genéticos preditos dos animais, sendo que o ganho genético máximo pela seleção é 

obtido pela identificação de animais com genética superior e sua multiplicação 

mediante difusão de sêmen dos touros provados. Já, o cruzamento entre raças pode 

trazer grandes vantagens à bovinocultura leiteira por meio da exploração da 

complementaridade e da heterose entre as raças zebuínas e taurinas, privilegiando 

os índices zootécnicos e, possivelmente, o desempenho econômico da atividade. 

Dessa forma, animais mestiços oriundos de cruzamentos entre raças 

européias e zebuínas, têm sido utilizados nas principais bacias leiteiras do país 

objetivando o aproveitamento da adaptabilidade das raças zebuínas e o potencial 

para leite das raças européias. Também, devido a certos genótipos estarem 

melhor adaptados para produção em determinados ambientes, a escolha do tipo de 

cruzamento deve ser feita em consonância com os recursos de alimentação 

disponíveis e com as e práticas de manejo e saúde a serem adotadas . 
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo de diferentes 

grupos genéticos oriundos do cruzamento entre as raças Holandesa e Gir leiteiro, 

bem como o comportamento das curvas de lactação de um rebanho localizado no 

Agreste de Pernambuco. 

 

2 - REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

A partir da década de 90, ocorreram grandes mudanças na economia 

mundial, que influenciaram diretamente o setor leiteiro. Produtos lácteos e derivados 

importados (subsidiados no país de origem) passaram a ser comercializados por 

valores mais baixos no Brasil, estimulando a modernização do setor para melhoria 

da qualidade do leite, genética do rebanho e consequentemente da produtividade 

animal (Facó et al., 2002). Assim, muitos criadores aumentaram os investimentos na 

atividade, buscando várias estratégias para incrementar o sistema produtivo, tanto 

em relação às condições ambientais, como também em relação à composição 

genética do rebanho, pela utilização de animais com maior fração de genes de 

origem de raças especializadas. (Freitas et al., 2001).  

Segundo dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), 

a produção de mundial de leite de vaca em 2012 foi de 465.000 milhões de litros, 

sendo o Brasil o 5º maior produtor, com uma produção de 32.50 milhões de litros de 

leite (IBGE, 2012). Apesar de ocupar uma posição de destaque no mercado mundial 

de lácteos, o Brasil possui potencial em melhorar a produtividade por animal, que 

registrou 1.381 kg de leite/animal/ano.  

De acordo com a pesquisa do IBGE (2010), a produção de leite 

litros/vaca/ano apresentou um aumento de 235 em dez anos. O estado de Minas 

Gerais é o maior produtor com 8.388.039 litros, enquanto que Pernambuco ocupa a 

8ª posição com 877.420 litros, sendo a região Agreste responsável por 70,4% da 

produção total.  

A atividade leiteira em todo país vem passando ao longo dos anos por 

grandes mudanças, desde a inovação de produtos até a estrutura das indústrias, 

entretanto, em nível internacional, está longe dos padrões do mercado globalizado 

(Carvalho et al., 2010). Os índices zootécnicos e econômicos insatisfatórios do setor 

leiteiro são consequências de inúmeros fatores, como as condições de manejo 
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produtivo e sanitário deficientes, baixa qualidade genética dos rebanhos, 

indisponibilidade de forragens de boa qualidade, além da necessidade de ações 

políticas e desenvolvimento de sistemas de produção específicos para cada região, 

caracterizada pelas suas particularidades. Nesse contexto, as ferramentas do 

melhoramento genético são imprescindíveis, pois são balizadoras e 

potencializadoras, uma vez que os recursos genéticos são primários e 

imprescindíveis para a elaboração de sistemas de produção.  

 

 

2.1 – Principais efeitos ambientais relacionados ao desempenho fenotípico dos 
animais 
 

 

 Vários trabalhos têm relatado a influência dos fatores de ambiente sobre a 

produtividade dos bovinos de aptidão leiteira, mais especificamente sobre a forma da 

curva de lactação. Dentre estes, o ano e estação de parto, idade da vaca ao parto, 

ordem de parto, período de serviço e duração da lactação são especialmente 

associados com  a produção inicial, a taxa de declínio da produção e a produção de 

leite total (Grossman et al., 1986; Durães et al., 1991; Lopes et al., 1996; e Junqueira 

et al., 1997). 

O efeito do ano de parição está associado às alterações na disponibilidade e 

qualidade dos alimentos, às diferenças no manejo, às mudanças genéticas do 

rebanho e às oscilações econômicas (Glória et al., 2006). Teodoro et al. (1994) 

compararam o desempenho produtivo de vacas mestiças Holandês x Zebu, e 

observaram influência (p<0,01) do ano de parto em todas as características, 

evidenciando possíveis mudanças de meio, de ano para ano. 

Em regiões de clima tropical ou temperado, o mês e/ou estação de parição 

têm sido causa importante de variação na produção de leite. Diferenças de 

pluviosidade, temperatura, produção de forragens entre outras são fatores inter-

relacionados e estreitamente associados com as variações na produção de leite. 

Para reduzir estes efeitos devem-se comparar vacas paridas no mesmo mês e/ou 

estação de parição (Pereira, 2004). 

A idade da vaca é um fator não genético de comprovado efeito sobre a 

produção de leite, que tende a aumentar até a vaca alcançar a maturidade 
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fisiológica, decrescendo a seguir (Pereira 2004). Isso se deve ao seu progressivo 

desenvolvimento fisiológico, pois vacas jovens têm suas necessidades nutritivas 

dirigidas para três funções distintas: crescimento, lactação e mantença. As 

capacidades orgânica, digestiva, cardiorrespiratória e o funcionamento da glândula 

mamária estão plenamente desenvolvidos na vaca adulta. Nessa fase da vida elas 

destinam os nutrientes para os processos de produção, reprodução e manutenção 

(Glória et al., 2006). 

O intervalo de partos constitui a característica mais importante na avaliação 

da eficiência reprodutiva. A duração ideal é de 365 dias, ou seja, um 

bezerro/vaca/ano. Considerando-se que o intervalo de partos é formado por dois 

componentes, o período de serviço somado ao período de gestação, a vaca deverá 

ser fecundada em torno de 75-80 dias após o parto, para atingir o intervalo de partos 

ideal (Pereira, 2004). 

 

2.2 - Importância dos cruzamentos na pecuária leiteira 
 

 

Na tentativa de melhorar a produtividade animal em condições climáticas 

hostis, tem-se utilizado em larga escala o cruzamento de raças zebuínas (ou nativas 

adaptadas), que apresentam excelente adaptação às condições tropicais, com raças 

de origem européia especializadas para produção de leite. Fundamentalmente, o 

objetivo deste tipo de cruzamento é utilizar-se da expressão da heterose e da 

complementaridade entre estes tipos zootécnicos para a obtenção de animais com 

maior adaptabilidade e potencial produtivo sob tais condições, (Facó et al., 2002). 

Segundo Barbosa (1990), heterose é um fenômeno genético quantitativamente 

definido como a superioridade das progênies resultantes do acasalamento entre 

animais de raças diferentes em relação à média dos pais para uma determinada 

característica. 

Diversos levantamentos têm mostrado que os produtores, em concordância 

com os resultados experimentais, corretamente escolhem o genótipo mais adequado 

para os sistemas de produção de baixos insumos, que são a maioria no Brasil 

tropical. Por exemplo, um estudo em 291 fazendas, de Minas Gerais, indicou que 

89% do rebanho era mestiço e que a maioria dos produtores (46%) queria mantê-lo 
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assim, embora 40% não tivesse meta definida a respeito do tipo de rebanho que 

pretendia ter no futuro próximo (Madalena et al., 1997).  

Os recursos genéticos animais que hoje temos disponíveis para utilizar na 

produção, são o resultado da história evolutiva, antiga e recente, de cada população. 

Sendo assim, os diversos genótipos desenvolveram diferentes adaptações aos 

ambientes onde foram selecionados. Por exemplo, é sabido que a taxa metabólica 

das raças leiteiras de Bos taurus é maior que a de Bos indicus (Taylor et al., 1986). 

Diferenças de adaptação conferem vantagens a determinados genótipos, 

dependendo das condições de produção, gerando o fenômeno que os melhoristas 

chamam de interação genótipo x ambiente (Paiva et al., 1992). 

O principal objetivo da formação da raça Girolando é a criação de um grupo 

étnico brasileiro com capacidade de produzir e reproduzir nas condições tropicais, 

tornando os sistemas de produção viáveis e sustentáveis. Em virtude disto, em 1997 

a Embrapa Gado de Leite iniciou o programa de melhoramento genético da raça 

Girolando, o qual estruturou com controle leiteiro e inseminação artificial como 

suporte para os testes de progênie (Freitas et al., 2008). A formação da raça 

Girolando é oriunda do acasalamento rotacionado entre animais  da raça Holandesa 

e Gir, chegando-se preferencialmente, numa composição 5/8 da raça holandesa e 

3/8 da raça Gir, bimestiça. Os produtos destes cruzamentos destacam-se pela boa 

adaptabilidade oriunda da raça Gir e pela alta produtividade proveniente dos animais 

da raça Holandesa, conferindo ao animal boa fertilidade e vigor (Freitas et al., 2009).    

Dentro deste cenário nacional, a raça Girolando vem conquistando cada vez 

mais o reconhecimento nacional e internacional, sendo preferida para criação nas 

regiões tropicais, sendo que no Brasil 80% da produção de leite é oriunda de 

animais mestiços Girolando, sendo considerados animais de boa produção e 

adaptados aos diferentes tipos de manejo e condições climáticas (Silva et al., 2011). 

Segundo Menezes (2000), as provas zootécnicas da raça Girolando têm sido 

cada vez mais rigorosas, com trabalhos de seleção avaliando características 

fenotípicas para reconhecimento da potencialidade de cada animal ou grupo 

genético. Atrelado a estes programas estão os testes de progênie que buscam 

identificar reprodutores com desempenho positivo para produção de leite e outras 

características. Uma das grandes vantagens da raça Girolando é sua adaptação ao 

ambiente, rusticidade e produtividade sobre as condições tropicais brasileiras, 
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tornando-a uma raça com maior desempenho e aceitação por parte dos produtores 

(Oliveira et al.,  2006) . 

Em estudo feito por McManus et al., (2008), com mestiços Holandês x Gir 

(HG), a composição genética apresentou efeito significativo sobre as características 

produção de leite até os 305 dias (PL305), período gestacional, intervalo de partos e 

idade ao primeiro parto. Os animais que obtiveram a maior média de produção e 

PL305 foram os dos grupos genéticos ¾ e 7/8 H. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Facó et al., (2002) onde os grupos genéticos  ¾ e 7/8 HG tiveram 

um melhor desempenho produtivo. Além das condições ambientais favorecerem 

estes grupos genéticos, houve efeito da heterose e as maiores produções ocorreram 

devido à maior proporção de genes da raça Holandesa. Resultados semelhantes 

foram encontrados por Guimarães et al., (2002), que avaliaram a eficiência 

reprodutiva de mestiços HG, onde os animais  ¾ e 7/8 HG foram mais eficientes e os 

animais com maior proporção de genes da raça Gir tiveram baixo desempenho. 

 Também, devido à alta competitividade do mercado, os programas de 

melhoramento genético animal buscam cada vez mais ferramentas eficientes para 

melhorar os baixos índices produtivos e reprodutivos. Neste sentido faz-se a seleção 

de animais considerados geneticamente superiores, considerando as avaliações 

genéticas baseando-se no ambiente em os animais foram selecionados (Corrêa et 

al., 2007).  

Freitas et al., (2004), avaliando vacas Girolando utilizando o Modelo Animal, 

ao longo dos anos demonstrou um aumento da média da PL305  e na produção 

total. O aumento da fração de genes da raça Holandêsa nas vacas em estudo. deve-

se as melhorias no manejo dos rebanhos Girolando e a utilização de melhores 

touros tanto da Raça Holandesa como Gir. 

O processo de seleção e escolha dos indivíduos para serem reprodutores da 

próxima geração, deve estar baseado nos valores preditos dos animais. Após a 

identificação dos animais geneticamente superiores, deve-se fazer sua multiplicação 

através da difusão de sêmen de touros provados (Ledic et al., 2002). 

Lôbo et al., (2000),  avaliando esquemas de seleção alternativos para zebus 

de dupla aptidão, concluíram que a maior freqüência de uso de touros provados, 

através de sêmen no estrato comercial, resulta em maiores ganhos genéticos e 

econômicos para características de produção de leite. Segundo os autores justifica-

se o incentivo a expansão da inseminação artificial para melhoria e potencialidade 
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dos rebanhos. Além disso, as filhas de touros provados usados em inseminação 

artificial, costumam ser mais produtivas que as de monta natural (Durães et al, 2001) 

Verneque et al., (1999), fazendo avaliação genética de touros pelo modelo 

animal, modelo touro e método das companheiras de rebanho, enfatiza que o uso de 

metodologias adequadas nas avaliações genéticas, possibilita com uma maior 

precisão a identificação dos animais superiores, com maiores ganhos nas próximas 

gerações. Dessa forma, os touros serão usados segundo sua confiabilidade e maior 

média de capacidade prevista de transmissão (PTA). 

 

2.3 - Curva de lactação 
 

 

A curva de lactação é a representação gráfica da produção de leite de uma 

fêmea leiteira em função do tempo durante uma lactação completa. Ela pode 

representar a lactação de apenas um animal, a lactação média de um rebanho, de 

uma raça ou de uma espécie (Balancin Junior et al., 2010). A representação gráfica 

característica da curva de lactação (Figura 01) é composta por duas etapas. A 

primeira etapa ou fase inicial apresenta-se com um rápido aumento da produção de 

leite até atingir um limite máximo de produção (Ym) que é conhecido como pico de 

produção, e posteriormente, inicia-se a segunda fase, que contempla o maior 

período de lactação, caracterizada por um declínio da produção (Dongre et al., 

2011).  

A curva de lactação permite calcular importantes parâmetros que auxiliam o 

manejo de fazendas leiteiras, como o tempo de ascensão ao pico, produção e tempo 

no pico de lactaçãoe taxa de queda (persistência de produção ou da lactação) e 

duração da lactação (Cobuci et al., 2001; Oliveira et al., 2007).  
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Figura 1 – Curva de lactação em gado de aptidão leiteira (Dongre et al., 2011). 

 

Assim, uma curva de lactação estimada deve representar fielmente a previsão 

da produção leiteira do animal e, com isso, fornecer subsídios para a implantação de 

um manejo correto e também para o auxílio na seleção de animais com 

determinadas características desejáveis (Dongre et al., 2011). 

Uma curva de lactação típica é composta de uma fase inicial, em que a 

produção aumenta por ocasião do parto e se estende até a fase de pico, 

(aproximadamente na oitava semana), onde é observada a produção máxima em 

uma lactação. Por fim, há uma fase que determina a extensão em que o pico de 

lactação é mantido ou a taxa de declínio continuado após o pico de produção até o 

final da lactação, definida como persistência da lactação (Cunha Filho, 2002). 

Portanto, a persistência de lactação mede a capacidade do animal em manter a 

produção de leite na fase decrescente logo após o pico de lactação. Animais com 

maiores persistências são mais economicamente viáveis, com uma produção de leite 

mais sustentável (Cobuci et al., 2003). 

As curvas de lactação permitem obter estimativas da produção de leite na 

lactação, a partir de resultados parciais utilizando-se modelos matemáticos capazes 

de otimizar a seleção e a busca de genótipos mais eficientes, proporcionando a 

manutenção dos melhores animais no rebanho, facilitando a avaliação de 

reprodutores, possibilitando o descarte precoce, bem como ajudando no 

planejamento alimentar do rebanho (Molento et al., 2004; Oliveira et al., 2007;  Glória 

et al., 2010).  
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Nas raças zebuínas e seus cruzamentos, a curva de lactação é decomposta 

em dois segmentos: produção inicial e taxa de declínio da produção, os quais são 

influenciados por fatores genéticos e ambientais (Cobuci et al., 2001).Chaves et al., 

(2010), utilizando a persistência da produção de leite como critério de seleção 

genética em bubalinos leiteiros, citaram que as atuais estratégias de seleção de 

animais de exploração leiteira não consideram a persistência como uma 

característica passível de seleção. Afirmam que para se obter ganhos genéticos na 

produção de leite e modificar o formato da curva no sentido desejável, recomenda-se 

fazer a seleção simultânea da persistência e da produção de leite.  

As funções matemáticas que representam as curvas de lactação são divididas 

em três tipos: lineares, intrinsecamente lineares e não lineares (Afifi e Clark, 1984). 

Apesar das muitas funções matemáticas descritas na literatura  para descrever a 

forma da curva de lactação de bovinos leiteiros, as mais utilizadas são as 

intrinsecamente lineares.  

Dentre as funções intrinsecamente lineares, a função Gama Incompleta, 

proposta por Wood (1967), tem sido o modelo mais utilizado em estudos envolvendo 

o ajuste de curvas de lactação e se destaca por utilizar parâmetros que permitem 

incluir produção máxima, média de produção e dia da produção máxima. (Glória et 

al., 2010).  
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3 – MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 

A pesquisa foi realizada na Fazenda Várzea Alegre, no município de 

Pesqueira, o município encontra-se localizado na mesorregião Agreste, na 

microrregião do Vale do Ipojuca, Estado de Pernambuco, latitude 8º17’10” S, 

longitude de 36º53’03” O e altitude de 800 m (Figura 1). A fazenda Várzea Alegre 

localiza-se na zona rural de Pesqueira Região Agreste do Estado de Pernambuco, 

em uma altitude de 730 metros e com pluviosidade anual variando de 300 a 400 

milímetros.   

 

 

 

Figura 2. Localização da Fazenda Várzea Alegre, município de Pesqueira, Estado de 

Pernambuco, Brasil. 

 

A precipitação pluviométrica média da região é de 730 mm por ano, com 

temperatura média anual de 24,8 °C (MONTENEGRO & MONTENEGRO, 2006). De 

acordo com a classificação climática de Köppen, o clima da região é caracterizado 

como BSsh (extremamente quente, semiárido) (PEREIRA et al., 2002). 

Estende-se por uma área aproximada de 24 400 km², inserida entre a Zona 

da Mata e o Sertão. Representa 24,7% do território pernambucano. Geologicamente 
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a região está situada sobre o Planalto do Borborema em uma altitude média entre 

400 a 800 metros. É uma área de transição, apresentando assim um clima tropical 

semiárido, com seu período de chuvas mais concentrado entre os meses de março a 

julho. A região está inserida na área de abrangência do Polígono das Secas, mas 

apresentando, um tempo de estiagem menor que a do sertão, devido a sua 

proximidade do litoral. Os índices pluviométricos podem variar em cada microrregião. 

Os climas são o semiárido e brejo de altitude, o Agreste é a transição entre a 

Zona da Mata e o Sertão, as chuvas são mal-distribuídas em grande parte da região. 

A umidade relativa do ar varia entre 10% a 100%, as chuvas são frequentes entre 

abril a junho, e o período chuvoso é entre setembro a janeiro, com chuvas não 

passando de 295 mm na estação chuvosa e 25 mm na estação seca. A temperatura  

média fica entre 15°C e 18°C de mínimas e 28°C e 32°C de média máxima. 

INMET. 

O município de Pesqueira está inserido na unidade geoambiental do Planalto 

da Borborema, formada por maciços e outeiros altos, com altitude variando entre 

650 a 1.000 metros. A vegetação desta unidade é formada por Florestas 

Subcaducifólica e Caducifólica, próprias das áreas agrestes.  

Durante o estudo os animais foram ordenhados mecanicamente, duas vezes 

ao dia, com intervalo de 12 horas, e os controles leiteiros foram realizados uma vez 

por semana, utilizando medidores de fluxo continuo.  

Os animais eram totalmente confinados e alimentados com palma forrageira, 

concentrado comercial com 28% de proteína bruta, silagem de capim Buffel, raspa 

de mandioca e caroço de algodão. O fornecimento de alimentos era realizado duas 

vezes ao dia, após a  ordenha, quando todos os ingredientes eram colocados em um 

vagão misturador, para realização da mistura total e, posteriormente, fornecido nos 

cochos. Todos os animais receberam água e sal mineral à vontade. 

As dietas foram calculadas de acordo com a média diária de produção de 

leite, em quilogramas (kg), de cada lote, sendo divididos em quatro lotes, o primeiro 

de animais com produção acima de 20 kg, o segundo com animais entre 10 e 20 kg, 

o terceiro com produção menor que 10 kg e o último formado por vacas primíparas. 

O manejo reprodutivo dos bovinos era feito através da identificação de cio com uso 

de rufiões e identificação visual pelo inseminador. Todas as vacas em lactação eram 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADgono_das_Secas
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inseminadas e, as novilhas com peso acima de 330 kg eram cobertas com tourinhos 

a campo. 

Para uma melhor consistência dos dados foram excluídos os animais com 

menos de 90 dias em lactação, produção diárias de leite maiores que 45 e menores 

que três quilogramas. Também, foram excluídos dados errôneos devido a anotações 

e digitação, culminando com 1.032 lactações entre os anos de 2003 a 2009, e 39940 

controles leiteiros, de um total de 44.548 controles.  

As fêmeas mestiças leiteiras avaliadas foram oriundas de acasalamentos 

entre animais das raças Holandesa (H) e Gir Leiteiro (G), pertencentes a três grupos 

genéticos, 1/2, 
3/4 e 7/8, em função da composição genética do Holandês, totalizando 

67, 714 e 251 animais, respectivamente. Considerando os esquemas de 

cruzamento, dentre as fêmeas F1 (1/2), 27 eram filhas de touros Gir e 40 de 

Holandês. Já, as fêmeas com composição genética 3/4 H foram oriundas de três 

grupos genéticos diferentes, sendo 230 provenientes de reprodutores 3/4 H, 423 

provenientes do retrocruzamento das fêmeas F1 com touro Holandês e 51 oriundas 

do cruzamento entre machos 5/8H com fêmeas 7/8H.  

A fazenda Várzea Alegre tem como base genética o Girolando, tendo como 

composição 75% ¾, 23% 7/8 e 2% ½ Holandês-Gir. Para manter este grupo 

genético utilizam-se cruzamentos com Holandês e com o Girolando 5/8 Holandês-

Gir, onde os animais ¾ e ½ sangue são cruzados com holandês e os 7/8 são 

cruzados com 5/8. Apesar de Passar por vários graus de sangue, direcionam-se os 

cruzamentos visando à fixação do padrão racial, objetivando um gado produtivo e 

padronizado, mantendo o grupo genético ¾ Holandês-Gir com um percentual maior 

em relação aos demais grupos. 

 

Os touros utilizados nos cruzamentos foram provenientes (provados) ou não 

(não provados) de avaliações genéticas, com exceção de reprodutores 5/8H, que 

foram todos provados. Assim, o arquivo continha 493 fêmeas foram filhas de touros 

provados e 541 filhas de touros não provados. A distribuição dentro de grupo 

genético em relação à categoria de touros provados e não provados foi de, 

respectivamente, 360 e 362 para a raça holandesa, 22 e 5 para Gir, 60 e 170 para o 

grupo 3/4 H, e de 51 animais provados do grupo 5/8 H. 

As características analisadas foram a produção de leite acumulada até os 

305 dias (PL305) e a idade ao primeiro parto (IPP), pelo método dos quadrados 
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mínimos, utilizando-se o procedimento GLM (General Linear Model) do pacote 

estatístico Statistical Analysis System (SAS, 2003). O modelo para PL305 incluiu os 

efeitos fixos de grupo contemporâneo (GC), composto pelo ano e mês de parto, o 

efeito do grupo genético do animal (GGA) dentro do grupo genético do pai (GGP), a 

categoria do touro (provado e não provado) dentro de GGP e a classe de idade da 

vaca ao parto (CIVP), classificada em classe 1 (IVP1 <36 meses), classe 2 (>=36 e 

<=48 meses), classe 3 (>48 e <=60 meses) e classe 4 (>60 meses).  

 

Yijkl(PL305) =  + GCi + GGA(GGP)j + AP(GGP)k+ CIVPl + eijkl 

Yijkl(PL305): valor observado para variável dependente (PL305); 

 a média geral; 
GCi a i-ésima classe da interação de grupo contemporâneo (GC); 

GGA(GGP)j a j-ésima classe de composição genética do animal (pertencente ao 

GGP); 

APk a k-ésima classe de touros provados (AP) pertencente ao GGP; 

CIVPl a l-ésima classe de idade da vaca ao parto; 

eijkl o erro aleatório associado a cada observação. 
 

 

Para análise da IPP, o modelo apenas não considerou a classe de idade do 

animal. 

Yijk(IPP) =  + GCi + GGA(GGP)j + AP(GGP)k+ eijk 

 

Yijk(IPP): valor observado para variável dependente (IPP); 

 a média geral; 

GCi a i-ésima classe da interação de grupo contemporâneo (GC); 

GGA(GGP)j a j-ésima classe de composição genética do animal (pertencente ao 

GGP); 

APk a k-ésima classe de touros provados (AP) pertencente ao GGP; 

eijk o erro aleatório associado a cada observação 
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Para estimar os parâmetros da curva de lactação foram utilizadas 31.886 

produções de leite semanais de 1.032 lactações de todos os grupos genéticos. As 

produções de leite em cada controle foram corrigidas, inicialmente, para os efeitos 

fixos da CIVP e GC. As produções corrigidas para estes efeitos foram então 

ajustadas, para cada grupo genético, por meio de uma função de regressão não-

linear, usando-se o Proc Nlin (SAS, 2003).  

A função empregada no ajuste das produções de leite foi a Gama Incompleta 

(WOOD, 1967). A função Gama Incompleta (FGI) é representada por ctb
t eatY  , 

em que Yt é a produção de leite em kg na semana de lactação t; a, b e c são os 

parâmetros que representam, respectivamente, a produção inicial da vaca, a taxa 

média de aumento da produção até atingir o pico e, a taxa média de declínio na 

produção após atingir o pico; e  é a base do logaritmo natural. 

Para verificar a influência do grupo genético do animal (GGA) sobre os 

parâmetros da curva de lactação foram testados dois modelos, denominados 

reduzido e completo. O modelo reduzido assumiu, para todos os GGA, que a curva 

de lactação pode ser definida por um único conjunto de parâmetros. Por outro lado, 

o modelo completo testou o efeito dos GGA sobre os parâmetros da curva de 

lactação, e permitiu estimar seis diferentes curvas de lactação, uma para cada grupo 

genético. Para comparar se houve diferença na forma das curvas de lactação entre 

os modelos reduzido e completo foi realizado o teste do Lack of fit, comparado a 

uma distribuição F: 

em que:  

SQRMR= soma de quadrados de resíduo para o modelo reduzido 

SQRMC= soma de quadrados de resíduo para o modelo completo 

GLRMC e GLRMR = graus de liberdade para o resíduo, para os dois modelos 

QMRMC = quadrado médio do resíduo do modelo completo. 

A probabilidade do valor observado de F foi calculada por Prob>F = 1 – ProbF 

[Fobs, (GLRMR-GLRMC), GLRMC], empregando a função PROBF (SAS, 2003). 

 

 

    
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/
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Os resumos das análises de variância de PL305 e IPP dos animais cruzados 

HG, criados na Fazenda Várzea Alegre, localizada em Pesqueira, região Agreste de 

Pernambuco são apresentados na Tabela 1.  

A IPP apresentou influência (p<0,01) apenas dos efeitos ambientais de grupo 

contemporâneo, o que pode ser explicado porque esta característica é altamente 

condicionada por fatores ambientais. Resultados  semelhantes foram encontrados 

por Mcmanus et al. (2008), onde o ano de parição influenciou (p<0,01) a IPP. As 

características reprodutivas são fortemente influenciadas por efeitos ambientais, 

sendo que as diferenças entre os valores de IPP podem ser causadas por uma 

prática comum de alguns criadores que pré-determinam a idade e o peso para que 

as novilhas sejam expostas pela primeira vez à reprodução, o que aumentaria a 

idade à primeira cria.  

Entretanto, a PL305 sofreu efeito (p<0,01) de todas as variações estudadas, 

exceto da CIVP (p<0,05). De modo semelhante os resultados de Guimarães et al. 

(2001), mostram influência do grau de sangue (p<0,05) na PL305, sendo que as 

maiores produções foram apresentadas pelos grupos 7/8 e ¾ HG, enquanto a menor 

ocorreu com os animais do grupo Gir. Essa maior produção leiteira dos animais 

oriundos de cruzamentos absorventes HG, é provavelmente devida à maior 

adaptação dos mestiços ao ambiente.  

 

Tabela 1 - Resumo das análises de variância de IPP e de PL305 de animais cruzados 
Holandês X Gir da Fazenda Várzea Alegre. 

Fonte de 
Variação 

Grau 
de lib. 

Quadrado 
Médio 

Grau Quadrado  
Médio 

IPP de lib. PL305 

GC 61 39,96** 77 7073474** 
GGA (GGP) 2 63,51 2 28420430** 
AP(GGA) 3 49,.73 3 42338288** 
Classe (CIVP) - - 3 7013358* 

Resíduo 316 26,15 943 2598263 
CV (%)  14,07  29,57 

R2 (%)  26  30 
* p<0,05; **

  
p< 0,01;

 
R²= coeficiente de  regressão; CV= coeficiente de variação, IPP=Idade ao Primeiro Parto, 

PL305=Produção de Leite até os 305 dias de lactação, GC= Grupo Contemporâneo, GGA= Grupo Genético de Animal, GGP= 
Grupo Genético do Pai, AP= Animal Provado, CIVP= Classe de Idade da Vaca ao Parto. 
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As médias de PL305 dos grupos genéticos ½, ¾ e 7/8 HG (Tabela 2), oriundos 

de distintos grupos genéticos paternos, evidenciam que as fêmeas F1, filhas de 

touros da raça Gir, tiveram as menores médias de PL305 (3.114428 kg), as quais 

foram aproximadamente 32% inferiores a produção das fêmeas F1, filhas de animais 

Holandeses (4.573269 kg). Já o grupo genético 7/8 HG, obteve a maior média de 

PL305 (5.804111 kg), diferenciando (p<0,001) de todos os outros GGA (F1 e ¾), 

provenientes de diferentes GGP. As filhas, F1, oriundas de touros da raça 

Holandesa tiveram, em média, produções numéricas levemente inferiores 

(4.573269 kg), mas estatisticamente semelhantes aos animais ¾ HG, oriundos dos 

cruzamentos de touros 5/8 e ¾ HG, com produções de 4.736251 e 5.059155 kg, 

respectivamente. Ao comparar apenas o GGA ¾ observa-se que não houve 

diferença estatística para a PL305 em relação aos GGP, entretanto, a média de 

produção dos animais ¾ HG, filhas de touros Holandeses (5.39284 kg), foi 

ligeiramente superior às filhas de touros ¾ HG (5059 kg), e esse grupo também foi 

levemente superior ao GGP 5/8 HG (4.736251 kg), com diferenças em torno de 7%. 

Portanto, ao avaliar apenas o GGA, identifica-se que a produção melhorou 

significativamente com o aumento da composição genética da raça Holandesa até o 

grau de sangue 7/8 HG.  

Dados semelhantes foram encontrados por Freitas et al., (2004) em estudo 

entre os anos de 1991 a 2002. Os autores relatam uma melhoria na produção dos 

animais da raça Girolando, devido à melhoria das condições ambientais, 

favorecendo os animais com maior proporção de sangue da raça Holandesa e com 

uso frequente de touros de genética superior. Além disto, a superioridade da raça, 

em termos de produção, é atribuída ao uso de animais selecionados pelos 

programas de melhoramento existentes aliado à facilidade de utilização da 

inseminação artificial. Outro fator importante é a adequação das condições de meio 

ambiente e de manejo, que favorecem os animais com maior proporção genética de 

raça Holandesa, os quais podem expressar seu potencial genético para produção de 

leite (McManus et al., 2008). Alguns estudos (Glória et al., 2006, McManus et al., 

2008, Facó et al., 2008), analisando a produção de distintos grupos genéticos 

demonstram essa tendência de aumento significativo na produção total de leite, à 

medida que se eleva a contribuição genética da raça Holandesa. Adicionalmente há 
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um aumento na produção devido aos efeitos da heterose com o uso dos animais da 

raça Gir. 

 

Tabela 2 – Médias e desvios padrão para características de produção de leite até os 305 
dias de lactação (PL305) de seis grupos genéticos Holandês x Gir, de acordo com o grupo 
genético dos pais. 

 GGA GGP PL305 Desvios Padrão 

 HG   G 3114 d 428 
 HG   H 4573  c 269 
 7/8HG   H 5804  a 111 

 3/4HG   H   5392  b 84 

 3/4HG 5/8HG     4736 bc 251 

 3/4HG 3/4HG    5059 bc 155 
*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de significância de 5%. GGA = grupo 
genético do anima, GGP = grupo genético do pai, HG = animais F1, G = Gir, H = Holandês.  
 

Considerando que os diferentes grupos genéticos das fêmeas avaliadas 

descenderam de distintos esquemas de cruzamentos e das duas categorias de 

reprodutores (provados e não provados), observa-se pela Tabela 3, as médias de 

PL305 de acordo com a categoria e do grupo genético do touro. 

 

Tabela 3 – Médias e desvios padrão para características de produção de leite até os PL305 
para touros provados (AP:1) e não provados (AP:2) de acordo com o grupo genético do pai 

   AP GGP PL305 Desvio Padrão 

I   1 G 3800 cd 380  
   2 G 2428 d 771  
   1 H 5624 a 126 a 

   2 H 4888 b 118 

   1 3/4HG 5503 a 232 
   2 3/4HG 4614 b 160 
   1 5/8HG 4736  bc   251 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de significância de 5%. GGP = Grupo 
Genético do Pai, G = Gir, H = Holandês. 

 

Comparando-se o uso de touros provados e não provados dentro do GGP, 

ficou evidente a superioridade entre as médias de produção, dos animais provados 

em relação aos não provados. Observa-se que as médias de PL305 dos animais ¾ 

HG, oriundos do GGP ¾ provados (5.503232 kg) foram 16% superiores aos não 

provados (4.614 kg). Entretanto, as médias do GGP Holandês, o qual participou da 

formação de três grupos genéticos (F1, ¾ e 7/8), foram 13% maiores nos provados 

(5.624126 kg) em relação aos não provados (4.888118 kg). Apenas não foi 

observada diferença significativa entre as médias dos animais F1, oriundos do GGP 

Gir provados (3800380 kg) e não provados (2.428771 kg), que apresentaram uma 
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diferencial de aproximadamente 36%. Tal fato pode ser explicado e justificado 

devido à magnitude do erro-padrão, oriundo possivelmente do pequeno número de 

touros não provados da raça Gir (n=5), quando comparado com os reprodutores 

provados (n=22).  

Esses resultados demonstram a importância da utilização de touros avaliados 

geneticamente, uma vez que os animais provados geralmente apresentam méritos 

genéticos superiores para várias características de interesse econômico, nos 

programas melhoramento genético animal. Segundo Ledic et al, (2002), estes 

méritos são avaliados por meio dos testes de progênie que são provas zootécnicas 

seguras para identificar os valores genéticos preditos dos touros e promover o 

melhoramento genético em rebanhos leiteiros. Além disso, considerando que a 

pecuária leiteira no Brasil é explorada, na sua maioria por animais mestiços de raças 

zebuínas, é compreensível entender a importância e necessidade de programas de 

teste de progênie para a raça Gir, a fim de disponibilizar maior oferta de reprodutores 

geneticamente superiores para características relacionadas a produção de leite.  

A classe de idade da vaca ao parto influenciou significativamente (p<0,05) a 

PL305 dias (Tabela 4), sendo que as produções aumentaram numericamente de 

acordo com a classe de idade. Entretanto, apenas a classe 4, ou seja, as fêmeas 

com mais de 60 meses de idade obtiveram as maiores médias de produção (4.835 

kg) e diferiram estatisticamente em relação as outras três classes, que não diferiram 

entre si e apresentaram produções médias de 4.348 4.460 e 4.522 kg, 

respectivamente. Esses resultados estão em conformidade com os relatos de que os 

animais atingem a produção máxima, próximas a maturidade fisiológica (Guimarães 

et al., 2002; Glória et al., 2006). Segundo Ribeiro et al. (1997), além dos efeitos 

ambientais, a produção de leite é influenciada pela maturidade da vaca ao parto. Os 

animais de primeira lactação apresentam maior exigência nutricional, pois além de 

estarem em produção, continuam em fase de crescimento, necessitando assim de 

manejos alimentares especiais adequados, de acordo com as exigências nutricionais 

da categoria, peso do animal, nível de produção e composição do leite produzido 

(Reis Filho, 2006). 
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Tabela 4 – Médias e desvios padrão para características de produção de leite até os 
305 dias de lactação (PL305) de acordo com a classe de idade da vaca ao parto 
(CIVP). 

CIVP PL305 Desvios Padrão 

1 4.348 a 171 
2 4.460 a 148 
3 4.522 a 163 
4 4.835 b 177 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de significância de 5%. Classes: 1 = <36,  
2 = >=36 e <=48, 3 = >48 e <=60, e 4 = >60 meses.  
 

O comportamento das curvas médias para todos os grupos genéticos (Figura 

3) mostrou produção inicial seguida de fase ascendente até o pico de lactação e 

fase descendente posterior ao pico. Esse formato foi semelhante ao descrito por 

Glória et al. (2010), para vacas mestiças HG, onde os animais apresentaram curvas 

típicas. Apenas as fêmeas do grupo genético ½ HG, oriundas de pais Gir, não 

demonstraram um padrão curvilíneo típico, ou seja, com um pico de lactação. O 

padrão apresentado foi o normalmente observado para curvas de lactação de 

animais zebuínos. 

Ao comparar os modelos reduzido e completo, de acordo com o teste de Lack 

of fit, houve diferença significativa (p<0,01) entre os modelos, rejeitando-se então a 

hipótese de nulidade. Esse resultado indicou que o efeito do GG do animal afetou a 

forma da curva de lactação desses animais, sugerindo que apenas uma curva de 

lactação média não seria adequada para descrever a produção de leite dos animais 

dos diferentes grupos genéticos deste rebanho. 

 

 

Reduzido – curva média; ¾ HG P3/4 HG = Pais ¾ HG;  ¾ HG P 5/8 HG = Pais mestiços 5/8 HG;  ¾ HG PH = Pais Holandês;  

7/8 HG = Pais Holandês; F1 HG PG: Pais Gir; F1 HG PH: Pais Holandês. 
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Figura 3 – Curvas de lactação de animais para os diferentes grupos genéticos 

Holandês x Gir, em função dos dias de lactação.  

 

Os animais 7/8 HG, apresentaram melhor desempenho, em comparação com 

os demais grupos genéticos, com pico mais tardio e com queda da curva menos 

pronunciada (Figura 01). O pico da curva de produção mais baixo, com curva de 

lactação mais achatada está associado a distribuição mais equilibrada da produção 

de leite no decorrer da lactação (Dorneles et al., 2009).As melhorias na persistência 

da lactação propiciam ganhos econômicos adicionais por meio do diferencial na 

produção de leite e da vida útil dos animais, da diminuição dos gastos com 

alimentação e do tratamento de doenças e da melhoria da eficiência reprodutiva dos 

animais (Cobucci et al., 2003). 

Esta superioridade pode ser justificada pela maior proporção de genes 

especializados para produção de leite,facilitando a expressão máxima de produção. 

O grupo genético ¾ HG, com fêmeas filhas de touros da raça Holandesa também 

apresentou um pico mais próximo ao das fêmeas 7/8 HG, porém a persitência se 

mostrou inferior, conferindo um declíneo mais acentuado na fase descedente da 

curva. A persistência de lactação é considerada o parâmetro de maior importância 

da curva, associada à redução de custos no sistema como um todo (TEKERLI et al., 

2000; JAKOBSEN et al., 2002), à menor incidência de desordens metabólicas e de 

problemas reprodutivos (Madsen, 1975; Grossman et al., 1999) e à maior 

longevidade dos animais (Jamrozik et al., 1997; Dekkers et al., 1998;). 

Apesar das curvas ds animais ¾ HG, oriundos de cruzamentos com touros 

mestiços, ¾H e 5/8 H, se comportarem de maneira semelhante, quando comparadas 

aos GGA anteriores observa-se picos bem menores. Essas curvas foram  

semelhantes aos animais F1, filhos de touros Holandeses e completamente 

diferentes das fêmeas F1, filhas de Gir, que não tiveram pico e cujos níveis de 

produção foram mais baixos por todo o período da lactação. As vacas F1, filha de 

touro Gir tem uma curva diferente dos demais grupos, mostrando produção mais 

baixa. Já a F1, filha de Holandês, apresentou níveis de produção mais baixos em 

relação aos GG com maior contribuição genética Holandesa, mas esteve mais 

próximo das 3/4HG, filhas de touros 5/8 HG. Guimarães et al. (2002) avaliando 

animais de diferentes composições genéticas, relataram que os animais da raça Gir 

apresentaram menor produção de leite quando comparados com os HPC, e que os 
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mestiços exibiram valores intermediários, com tendência a se comportarem de 

acordo com a proporção de sangue Gir.  

Balancin Junior et al. (2010), ao estudarem as curvas de lactação de animais 

dos grupos genéticos ½, ¾, 7/8 HG e puro por cruza (PC) Holandês, relataram 

padrão curvilíneo típico de lactação, quando os animais da raça Holandesa 

apresentaram maiores produções iniciais, com maiores picos de lactação.  

Entretanto, os autores enfatizaram que para buscar a composição genética ideal, ou 

então, fazer inferências em relação aos desempenhos produtivos, faz-se necessário 

realizar um estudo econômico, além da avaliação das curvas. 

Já, os animais F1, provenientes do cruzamento recíproco, ou seja, vacas 

Holandesas com touro Gir, apresentaram uma curva semelhante às anteriores, sem 

pico de lactação e com declínio acentuado, ou seja,  um comportamento linear.  

Outros estudos (Freitas et al., 2001; Guimarães et al., 2002), relataram 

resultados semelhantes ao comparar diferentes grupos genéticos HG, evidenciando 

que as produções totais foram superiores para os animais com maior proporção de 

genes da raça Holandesa, no caso 31/32 HG, enquanto que os animais F1 (½ HG), 

obtiveram a menor produção. Facó et al., (2008), também observaram o efeito 

favorável da contribuição dos genes de raças especializadas para o incremento da 

produção de leite. 

As curvas de lactação (Figura 4) para os animais mestiços ¾H, de acordo 

com o grupo genético dos pais (puro H, ¾H e 5/8H), apresentaram o mesmo padrão 

curvilíneo, com curvas de lactação típicas. Entretanto, houve diferença significativa 

entre o modelo reduzido e completo (p<0,01), ou seja, ocorreram diferenças nas 

formas das curvas de acordo com o grupo genético do pai. Ao se comparar as 

curvas referentes à utilização de pais puros e mestiços, nota-se que os animais 

filhos de reprodutores puros apresentam maior produção inicial com maiores 

produções no pico, mas o declínio na fase descendente da lactação foi mais 

acentuado, apresentando assim, menor persistência. Quanto mais especializado for 

o animal, espera-se maiores produções iniciais, porém maiores serão as dificuldades 

para minimizar o declínio de sua produção, uma vez que suas exigências 

nutricionais são superiores. As fêmeas ¾ HG podem não ter recebido um manejo 

adequado para o seu nível de exigência nutricional e podem ter sofrido com o 

balanço energético negativo no início da lactação, o que proporcionou menor 

persistência às suas curvas.  
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As fêmeas, filhas de touros mestiços ¾ HG, obtiveram uma curva que 

apresentou menor produção inicial e menor produção no pico em relação às ¾ HG, 

filas de touro puro, mas a sua persistência foi melhor, em comparação às ¾ HG 

provenientes de ambos os GGP (5/8 HG e H puro). Essa menor taxa de declínio na 

fase descendente posterior ao pico, pode ser explicada pela maior adaptabilidade e 

resistência desses animais ¾ HG. As fêmeas oriundas de touros 5/8 HG e de mães ¾ 

HG, apresentaram produções iniciais médias próximas às demais fêmeas ¾ HG, 

mas os níveis de produção foram menores por todo o período da lactação.  

 

 

Reduzido –média, 3/4HG – Pai ¾HG, 5/8 HG – Pai 5/8 HG, H – Pai Holandês 

Figura 4 – Curvas de lactação de animais mestiços HG, oriundos de três 

cruzamentos diferentes.  

 

De acordo com o teste de lack of fit, os modelos reduzido e completo tiveram 

comportamentos distintos (p<0,01) e mais uma vez a forma da curva média de 

lactação não foi ideal para descrever a produção de leite dos animais oriundos tanto 

de reprodutores de grupos genéticos diferentes, como também em relação à 

avaliação genética dos mesmos (provados e não provados). De maneira geral, os 

comportamentos das curvas apresentaram padrão curvilíneo distinto, sendo que os 

animais filhos de touros provados obtiveram produção inicial superior, pico de 

produção mais elevado e uma fase descendente de declínio com queda menos 

acentuada quando comparada à  utilização de touros não provados.  
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Reduzido – curva média; ¾ HGP = Pais Holandês Gir Provado;  ¾ HGÑP = Pais Holandês Gir Não Provado;  ¾ HGHP = 

Holandês Gir filhos de touros Holandês Provado;  ¾ HGHÑP = Holandês Gir Filhos de Touros Holandês não Provado. 

Figura 5 – Curvas de lactação estimada e observadas de animais ¾ HG, de acordo 

com o a classe de origem do touro (provados e não provados).  

 

De modo interessante a curva de lactação (Figura 5) das filhas de touros 

provados ¾ HG, mostrou picos maiores que as ¾ HG, provenientes de touros 

holandeses provados. Enquanto que ao se observar as curvas dos animais oriundos 

de reprodutores não provados, percebe-se o contrário em relação ao pico de 

produção, sendo mais elevados para as fêmeas ¾ HG provenientes de touros puros. 

Entretanto, na fase posterior ao pico percebe-se, para esse grupo genético, a pior 

fase de declínio, ao ponto de que no terço inicial dessa fase, essas duas curvas se 

cruzam e a produção continua a cair abruptamente. Também, se percebe 

visualmente que a curva dos não provados apresentou o melhor comportamento na 

fase posterior ao pico, sendo a menos proeminente em relação aos grupos 

genéticos comparados. Esses resultados podem ser explicados pelo intenso trabalho 

de seleção nas raças Holandesa e Gir e a facilidade de utilização das ferramentas 

reprodutivas, como a inseminação artificial. O grupo genético ¾ HG, caracterizado 

por apresentar 75% de genes da raça holandesa e 25% da raça Gir, constitui  

animais de alta produção com boa adaptação às condições tropicais onde estão 

inseridos. Corroborando esses resultados, Guimarães et al. (2002), ao avaliar a 

eficiência reprodutiva em vacas cruzadas das raças Holandês e Gir, concluíram que 

os animais 7/8 e ¾ HG, tiveram uma maior tendência para produção de leite,  

associada a maior adaptabilidade  ao ambiente, em comparação com os animais 

puros. 
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Atualmente, a utilização de indivíduos geneticamente superiores e com 

avaliações genéticas para as características de importância econômica têm 

proporcionado modificações nos sistemas de criação, uma vez que necessitam de 

manejos e cuidades específicos. A busca constante por touros provados é uma 

opção oportuna e necessária, pois busca tornar os sistemas de criação mais 

eficientes, com touros selecionados adaptados as condições ambientais e com 

genes responsáveis pela alta produção de leite (Lôbo et al., 2000) 

Segundo Glória et al (2006), ainda são escassos os estudos sobre o efeito do 

uso de touros provados, com diferentes níveis de capacidade prevista de 

transmissão (PTA) sobre a produção de leite de suas filhas mestiças. Entretanto, a 

utilização de sêmen de touros provados em avaliações genéticas de raça pura nos 

países de clima temperado não se aplica para produção de animais cruzados em 

países de clima tropical. Em um trabalho feito por Freitas et al (2001), avaliando  

cinco grupos genéticos HG, constatou-se que houve um aumento nas produções de 

leite ao longo do período estudado, e parte deste aumento foi atribuído a melhoria 

genética dos animais, pois muitos produtores utilizaram sêmen de touros provados. 

 

 
5 - CONCLUSÃO  
 

 

Os diferentes grupos genéticos proporcionam diferentes produções, bem 

como a origem do grupo genético do pai é preponderante para obter melhores 

resultados. A utilização de touros provados nos cruzamentos em bovinos leiteiros 

pode melhorar ou elevar a produtividade dos rebanhos leiteiros na região Agreste de 

Pernambuco. 
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